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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Informática Básica

O Microsoft Office 2019 é uma das versões mais completas e estáveis do conjunto de aplicativos de 
produtividade da Microsoft. Lançado como uma versão independente e sem necessidade de assinatura 
(diferente do Microsoft 365), ele oferece ferramentas poderosas para empresas, estudantes e profissionais que 
precisam de soluções eficientes para edição de documentos, criação de apresentações e análise de dados.

Com um conjunto de programas que incluem Word, Excel, PowerPoint, Outlook e outros aplicativos 
essenciais, o Office 2019 traz melhorias significativas em relação às versões anteriores, como novos recursos 
de edição, gráficos aprimorados, suporte a caneta digital e integração com serviços na nuvem.

Dentre os aplicativos mais utilizados do pacote, destacam-se:

– Microsoft Word 2019: Processador de texto com novos recursos de edição e colaboração.

– Microsoft Excel 2019: Planilhas eletrônicas com novas funções e ferramentas de análise de dados.

– Microsoft PowerPoint 2019: Apresentações mais dinâmicas com transições avançadas e suporte a 
modelos 3D.

A seguir, abordaremos em detalhes esses aplicativos e suas principais novidades:

— WORD
O Microsoft Word 2019 é uma versão avançada do popular editor de texto parte do Microsoft Office. Este 

programa é amplamente utilizado tanto em ambientes corporativos quanto pessoais para a criação e edição de 
documentos diversos.
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Conhecimentos Gerais

As regionalizações do território brasileiro1

A regionalização pode ser entendida como a divisão de um território em áreas que apresentam caracte-
rísticas semelhantes, de acordo com um critério preestabelecido pelo grupo de pessoas responsáveis por tal 
definição: aspectos naturais, econômicos, políticos e culturais, entre tantos outros.

Portanto, regionalizar significa identificar determinado espaço como uma unidade que o distingue dos de-
mais lugares o seu redor.

A divisão de um território em regiões auxilia no planejamento das atividades do poder público, tanto nas 
questões sociais quanto econômicas, já que permite conhecer melhor aquela porção territorial.

O governo e as entidades privadas podem executar projetos regionais, considerando o número de habitan-
tes de cada região, as condições de vida de sua população, as áreas com infraestrutura precária de abasteci-
mento de água, esgoto tratado, energia elétrica, entre outros.

Os Critérios de Divisão Regional do Território
O Brasil é um país muito extenso e variado. Cada lugar apresenta suas particularidades e existem muitos 

contrastes sociais, naturais e econômicos.

Como cada região diferencia-se das demais com base em suas características próprias, a escolha do crité-
rio de regionalização é muito importante.

Um dos critérios utilizados para regionalizar o espaço pode ser relacionado a aspectos naturais, como clima, 
relevo, hidrografia, vegetação, etc.

A regionalização também pode ser feita com base em aspectos sociais, econômicos ou culturais. Cada um 
apresenta uma série de possibilidades: regiões demográficas, uso do solo e regiões industrializadas, entre 
outras.

As Regiões Geoeconômicas
A fim de compreender melhor as diferenças econômicas e sociais do território brasileiro, na década de 1960, 

surgiu uma proposta de regionalização que dividiu o espaço em regiões geoeconômicas, criada pelo geógrafo 
Pedro Geiger.

Nessa regionalização, o critério utilizado foi o nível de desenvolvimento, características semelhantes foram 
agrupadas dentro da mesma região. De acordo com esse critério, o Brasil está dividido em três grandes regi-
ões: Amazônia, Nordeste e Centro-Sul, como pode observar-se no mapa a seguir.

1  FURQUIM Junior, Laercio. Geografia cidadã. 1ª edição. São Paulo: Editora AJS, 2015.
TERRA, Lygia. Conexões: estudos de geografia geral e do Brasil – Lygia Terra; Regina Araújo; Raul Borges 

Guimarães. 2ª edição. São Paulo: Moderna, 2013.
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Conhecimentos Específicos

Os modelos conceituais de enfermagem são estruturas teóricas que orientam a prática profissional, propor-
cionando uma base sólida para a tomada de decisões e a implementação de cuidados de saúde. Esses mo-
delos são fundamentais porque oferecem uma perspectiva organizada e coerente sobre como os enfermeiros 
devem pensar sobre o cuidado, interagir com os pacientes e adaptar suas práticas às necessidades individuais.

A utilização de modelos conceituais na enfermagem não é apenas uma questão acadêmica, mas uma práti-
ca essencial para garantir que os cuidados sejam consistentes, eficazes e centrados no paciente. Eles ajudam 
a vincular teoria e prática, oferecendo diretrizes sobre como avaliar os pacientes, planejar intervenções e ava-
liar resultados. Além disso, esses modelos promovem uma linguagem comum entre os profissionais, facilitando 
a comunicação e a colaboração dentro das equipes de saúde.

Modelo Calgary de Avaliação e Intervenção em Famílias
O Modelo Calgary de Avaliação e Intervenção em Famílias (MCF) é um dos modelos mais amplamente utili-

zados para trabalhar com famílias no contexto da enfermagem. Desenvolvido por Lorraine M. Wright e Maureen 
Leahey, esse modelo foi criado com o objetivo de oferecer uma estrutura teórica e prática para a avaliação e 
intervenção com famílias que estão enfrentando problemas de saúde.

O MCF é dividido em três grandes áreas de avaliação: Estrutural, Desenvolvimento e Funcional.
1. Avaliação Estrutural: Esta área foca na composição da família, incluindo os membros da família e suas 

relações. Ferramentas como genogramas e ecomapas são utilizadas para visualizar as relações familiares e os 
padrões de interação com o ambiente.

2. Avaliação do Desenvolvimento: Aqui, o foco é nos estágios de desenvolvimento da família e nos even-
tos que influenciam essas fases. Entender em que fase a família se encontra e como eventos como nascimen-
to, casamento, morte ou mudanças de emprego afetam a dinâmica familiar é crucial para fornecer cuidados 
adequados.

3. Avaliação Funcional: Esta área investiga como os membros da família interagem entre si. São analisa-
das tanto as funções instrumentais, como as atividades diárias, quanto as funções expressivas, como a comu-
nicação, apoio emocional e solução de problemas.

Na prática, o MCF é utilizado para identificar as necessidades da família e planejar intervenções que for-
taleçam suas capacidades, promovam a saúde e previnam doenças. Um exemplo comum de aplicação é em 
situações onde um membro da família enfrenta uma doença crônica. O enfermeiro usa o MCF para avaliar 
como a família lida com a doença, qual é o papel de cada membro e como o ambiente familiar pode influenciar 
o processo de tratamento e recuperação.

Este modelo é particularmente útil em contextos onde a saúde do paciente está intimamente ligada ao su-
porte familiar, como em cuidados paliativos, tratamento de doenças crônicas e saúde mental. O MCF reconhece 
a importância da família como uma unidade de cuidado e fornece uma estrutura para apoiar e fortalecer essa 
unidade, contribuindo para melhores resultados de saúde.

Teoria das Necessidades Humanas Básicas de Wanda Horta
A Teoria das Necessidades Humanas Básicas (TNHB) é uma das contribuições mais significativas da enfer-

magem brasileira para a prática global. Desenvolvida por Wanda Horta, essa teoria é baseada no conceito de 
que a enfermagem deve focar no atendimento das necessidades humanas básicas, que são essenciais para a 
saúde e o bem-estar.

Wanda Horta, influenciada pelas ideias de Abraham Maslow sobre a hierarquia das necessidades humanas, 
organizou as necessidades em três categorias principais: Necessidades Psicobiológicas, Necessidades 
Psicossociais e Necessidades Psicoespirituais.


